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Peculiaridades 


Assunto que diz respeito a todos, civis e 
militares 


Estreita relação entre Estado, sua Defesa e 
suas Forças Armadas 


Estado moderno 
Relações Internacionais 
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A BUSCA DA HEGEMONIA 


Coerção e Consenso 
Diplomatas e Militares 
Equilíbrio de Poder 


Dois pilares das Relações 
Internacionais 


DOIS PILARES DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
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e Idade Moderna 
e Formação dos Estados Nacionais 
e Soberania: 

“ Cobrar Impostos 

Y Cunhar Moeda 


“ Constituir Exércitos 


O ESTADO MODERNO 


CAPACIDADE DE FAZER A GUERRA E DE 
CELEBRAR A PAZ 


A ORDEM INTERNACIONAL CONTEMPORÂNEA " 


e Origens 

e Globalização 

e Grandes Conflitos e reconstrução no pós-guerra 

e As grandes Conferências 

e Novas Ordens Internacionais (1648, 1815, 1919, 
1945, 1989, 2001...) 


e A expansão da Guerra 


A ORDEM INTERNACIONAL CONTEMPORÂNEA 


A GUERRA DOS 30 ANOS (1618-1648) 


e O que foi? 

e Fim do Conflito 

e A Paz de Westphália 

e Reestruturação da Ordem Internacional Europeia 

e Consolidação dos Estados Nacionais (princípios 
gerais de Direito Internacional) 


e Potência hegemônica? 


A ORDEM INTERNACIONAL CONTEMPORÂNEA 


A GUERRA DOS 30 ANOS (1618-1648) As 


A ORDEM INTERNACIONAL CONTEMPORÂNEA 


RUSSIA 


A ORDEM INTERNACIONAL CONTEMPORÂNEA 


A REVOLUÇÃO FRANCESA E AS GUERRAS 
NAPOLEÔNICAS (1789-1815) 


e A Revolução Francesa 

e Napoleão 

e As Guerras Napoleônicas e a difusão dos 
ideais revolucionários 

e Waterloo 

e O Congresso de Viena e o Concerto Europeu 


e Uma Nova Ordem Internacional no século XIX 
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A ORDEM INTERNACIONAL CONTEMPORÂNEA 


A REVOLUÇÃO FRANCESA E AS GUERRAS 
NAPOLEÔNICAS (1789-1815) 
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a Vários pequenos estados 


Fronteiras da Confede- 
ração Germânica 
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A ORDEM INTERNACIONAL CONTEMPORÂNEA 


Os colonizadores 
da África 


ALEMANHA 


O SÉCULO XIX: CEM ANOS DE PAZ 


A Partilha 
da Africa 


Paz na Europa 

Equilíbrio de Poder 
Expansão colonial 
Imperialismo 

Conflitos periféricos 

A Guerra Franco Prussiana 
(1870-71) 


Unificação da Alemanha 


A ORDEM INTERNACIONAL CONTEMPORÂNEA 


FIM DO SÉCULO XIX 


e Nacionalismos 

e Novas Potências 

e Revolução Industrial 

e Rivalidades entres as Potências 
e A Alemanha 


e As Alianças e a Diplomacia 
Secreta 


e Oconflito iminente 


e Canhões de agosto... 
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A ORDEM INTERNACIONAL CONTEMPORÂNEA 


A GRANDE GUERRA 1914-1918 


e Uma tragédia europeia que se Ds 
espalhou pelo globo 

e Guerra da Revolução Industrial 

e Novas tecnologias 

e Grande potencial de destruição 

e 10 milhões de mortos 

e O Colapso de Impérios 

e A Conferência de Versalhes 

e Nova Ordem Internacional 


e A Liga das Nações 


A ORDEM INTERNACIONAL CONTEMPORÂNEA 


A ORDEM INTERNACIONAL CONTEMPORÂNEA 


e Vinte anos de Crise 


As ideologias 
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e Autoritarismos, Totalitarismos, Democracias 
A Guerra Total 
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e O Colapso da Ordem Europeia 

e As Novas Potências 

e O pós-guerra e a Nova Ordem Internacional 
e Conferências de Yalta e Potsdam (1945) 

e A Europa ocupada (1944...) 


A ORDEM INTERNACIONAL CONTEMPORÂNEA 


-- Frontiéres de 1937 
——— Frontiêres de 1945 


Démembrement de |'Allemagne 
et de |'Autriche 


sie Limite des zones alliées 


Zone britannique 
Essa Zone française 
EE Zone américaine 
= Territoire de la Ruhr 


* sous contrôle international 


Zone soviétique 


Annexions 
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(futures démocraties populaires 


* Ville libre (1945-1954) 
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A ORDEM INTERNACIONAL CONTEMPORÂNEA 


GUERRA FRIA (1945-1991) 


e Nova Ordem 

e Conferência de São Francisco (1945) 
e Criação da ONU 

e Mundo Bipolar 


e A formação do Terceiro Mundo 


e Corrida Armamentista 


e Divisão do Mundo 
e MAD 


e O colapso da URSS e do bloco socialista 


“Primeiro Mundo, Segundo Mundo e Terceiro Mundo 
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A ORDEM INTERNACIONAL CONTEMPORÂNEA 


GUERRA FRIA (1945-1991) » q 
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Primeiro Mundo ou paises desenvolvidos capitalistas 
BBB Sagundo Mundo ou países socialistas 
o =) Terceiro Mundo 
BBB Países capitalistas subdesenvolvidos 
[A] Países socialistas pobres 


A NOVA ORDEM INTERNACIONAL DO SÉCULO XXI / S 


e Novas configurações de poder 
e Crise global 

e Fim da História (?) 

e Paz Mundial (?) 

e 11/09/2001 

e Uma nova Ordem 

e Novas Ameaças 

e Novos atores 


e 52 Revolução Industrial 
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e Potências Emergentes 


e Potências Tradicionais 
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DAÍ A NECESSIDADE DE PENSAR A DEFESA! 


PENSAR A DEFESA NO SÉCULO XXI 


A Guerra continuará uma realidade. 
Em distintas formas e cenários. 
Pensar e discutir Defesa. 

Civis e Militares. 

Indústria de Defesa. 

Forças Armadas — imprescindíveis! 
Cultura de Defesa. 

Preparar-se para a Guerra para garantir a Paz. 


Não podemos ser surpreendidos. 


“Não se pode ser pacífico, sem ser forte! 
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MUITO OBRIGADO! 


Prof. Dr. JOANISVAL Gonçalves a 
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